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mo   podemos   aceital-a com sim 
piitia? 

Que eu saiba, ainda cá não cke- 
goa. Mas se shegar e imperar, 
áquelles dos meus concidadãos 
que como eu não sintam uma al- 
ma «ervil, desde já proponho um 
14 de julho yingador e altivo. Va- 
leu? Se valeu, compassos quater- 
nário, clave de sol: Auxarmes, 
atoyens! 

Um velho amigo tão perito em 
modas como um burocrata em fe- 
riados, regressou ha dias de Pa- 
ris e visitou-me. Pedi-lhe noticias 
de Victor Hugo, que continua de- 
funto e glorioso, do Rat Mort, 
que não perdeu a sordidez e o 
mau gosto, e das cinzas do Mo- 
lin Rouge, tão melancolicamente 
extinto na flor da vida. A tudo 
me respondeu muito melhor do 

> que o faria um gardien de Ia 
paix, mas sabendo que eu me in- 
teresso também pelas modas da 
estação, treuxe-me informações 
preciosas e inesperadas. A saia 
travadinha, que afinal houve de 
reconhecer-se a mais graciosa de 
quantas reza o figurino, mesmo 
pela eeonomia da fazenda está 
condemnada, A moda vai substi- 
tuil-a pela s&iadoche, isto é, exa- 
tamente o contrario em feitio. 
em sugestão e em desperdicio de 
tecido. O meu informador ria co- 
mo um perdido e dizia me: Cal 
cule a cara com que vão ficar as 
mulheres! 

Qh meu amigo! Diga antes: a 
cara com que vão ficar os ho- 
mens! Eu habituei-me aos encan- 
tos da travadinha, como quem se 
habitua  ao Amer Picon antes do 
\antar.  A travadinha dava-nos dajri nos,   aos poucos se foi acostu 
mulher tudo   quanto era possivel' 
no extreme limite das convenien 
oias.    Verdadeiramente   não    era 
uip trajo, mas uma idéia approxi 
mada.   E   se .não era o máximo 
deáeja^el,   era um excellente au- 
xilio, —o melhor em concessão pa- 
ra a compreensão dos olhos, e o 
maior   em   incitamento    para    a 
iniciativa particular. 

O meu amigo sabe que as ra- 
zões  únicas da existência do ho 

O recente caso de sedução que 
lançou na desgraça uma pobre 
moça de nacionalidade aliemã, e 
teve origem numa dessas casas 
suspeitas que em grande numero 
existem pela cidade em fora, ro- 
tuladas de «bars» e constantemen- 
te vivem a fazer annunciar que 
te.n vantajosas collocações para 
moças de bôa apparencia, para 
servirem bebidas ao publico de 
taes estabelecimentos freqüenta- 
dor, veio, não a nós que não nos 
il! adimos com certos disfarces 
iuhabeis, mas á gente ingênua 
tornar bem patente a perniciosi- 
d ide de semelhantes casas, que 
constituem tremendos resvaladou 
ros da honestidade para o  vicio. 

A infeliz moça a que nos refe- 

mando aos galanteios dos depra 
v.idos e assíduos freguezes do 
♦bar» onde se empregara, que 
disseram as chronicas pollciáes 
ser situado lá para a rua Santa 
íphigenea, perdendo em virtude o 
que ia ganhando em desenvoltu- 
M e lualdade, aié que encontrou 
u n homéín  que ella julgava ca 

das victimas, justamente por isso 
é que todos os esforços congre- 
gados para o fim salutar de 
debellar o mal, serão poucos; mas 

homem na obrigação de i es- 
ponder com serenidade a 
ciuco   homens que o  inter- 

ainda assim é mister emprega losi'og-ani como quem   interro- 
e mover   guerra de morte contra ga   um réu, é UlD  acto    de 
as novas succursáes da de«hones 
tidade que exameiam em nume 
rosas de nossas ruas, nomeada- 
mente nas zonas suspeitas,., 

Pois não se comprehendcria 
que numa cidade como a nossa 
capital, onde tanto se blasona á 
respeito de cultura, que todos 
cruzássemos os braços deante da 
calamidade que vem augmentar 
o já grande numero de desventu- 
ras diversas que desmedidamente 
aos sobram, Não-, é preciso que 
os homens de r sponsabilidade 
algo façam em beneficio da coi- 
lectividade, que somos todos nós. 

Mãos á obra, portanto; guerrê 
em-se os «bars» imoràes, aconse- 
lhando as despreveaidas niDças 
de nossas famílias pobres a que 
lhes neguem o contingente de seus 
erviçus, que elles tão avidamen 

te reclamam. E se isto conseguir- 
mos, já cousa preciavel será. 

AMéRICO JOSE RODEIGUJES 

Concursos 
E' muito raro abrir-se um 

jornal que   não   nos  traga 
um   aununcio   de   logar   a 
concurso, O concurso é con 
siderado   a   mais insoüsma 
vel dos meios para  a   con 
yaista de um logar. Diz-se:^ felizmente, quem obser- 
ali, quem as tem ó quem asjve a pratica das boas dou- 
joga.   E eu pergunto:   seaáffinaa   E tanto isto é as^im 

despotismo muito próximo 
de uma covardia. Em ne- 
ahuma espécie de combates 
é licito fazer defrontar um 
homem contra cinco, e num 
concurso coraette-se muitas 
vezes essa abominação. A- 
lem disso, os algozes collo- 
cam se geralmente em estra- 
dos mais altos para Tnelhor 
dominar a victima, e no me- 
lhor dos casos nfto a inter- 
rogara; dão-lhe todos os bo- 
léos e volteiam-a de todos 
os lados, como os gatos 
quando o rato lhes cai ao 
alcance das unhas. 

Perguntam me: Como que- 
ria que se procedesse? Res- 
p.ndo: Ha mil maneiras de 
reconhecer a competência 
de um indivíduo sem ser 
preciso constrangel-o e tor- 
turai o. Porque ha de ser 
preciso um concurso para 
um logar de amanuense e 
não o ha de ser para uma 
pasta de ministro? Porven- 
tura a^ provas de compe- 
tência de um amanuense são 
mais importantes do que as 
de um homem   de   estado? 

das figuras máximas da nos 
sa raça. O crepitar das Ia 
baredas veio dizer veio di- 
2er-nos que, se o polemista 
incom para vel, ao passar dti 
estação de Campanha para 
o jazigo de empréstimo em 
que repouza, levava atraz 
de si trez pessoas amigas, 
arrasta actualmente, no tur- 
bilhão do seu prestigio, a 
alma de quantos sabem lel-o 
e amal-o. E a crepitação e 
a luz d'esse incêndio vieram 
revelar, acima de tudo, aos 
homens públicos portugue- 
zes, esta coisa singular:— 
que o poderoso escriptor, 
perdulária mente rico, legou 
á Pátria o maior e o mais 
bello dos seus patrimônios 
litterarios, deixando os ne- 
tos na miséria! Revelou-o, 
no rseu fulgor arripiante, il- 
luminouos, na sua proje- 
cção sinistra, erguendo aci- 
ma dos clarões do brazeiro 
as cabeças aturdidas dos po- 
bres rapazes tão vergonho- 
samente abandonados, tão 
ingratamemte esquecidos— 
por certo assombrados de 
que a má estrella do avô 
não se apagasse com o seu 
cérebro, não caisse com o 
seu corpo dentro do jazigo 
de Freitas Fortuna! Quem 
sabe, por isso, se o incen 
dio que destruiu a casa de 
Camillo, será a apostrofe e- 

boru assim? Tenho difficul |QUe era muitos casos já se lodueilte—(iominadora como 

dade em affirmar. Um conlg^Q qUem ha de ser no-0 Destino—capaz .de fazer 
curso è sempre fdto em pp-L^jjdo ant;es de abrir um ^rotar ^a'Q(ie^eren<?a ^ ^s 

sença de um programa  »-;concurso',;, ta^0   0   Pao   ^ü8 Qetos   ^e 
cidadão concorrente   estuda j 

GUEDES OLIVEIRA 

residem no estômago e no E a pobre moça vendo-se pouco 
amor. Por muito espiritualista que^i^pois   abandonada   por quem a 
seja, o homem só existe para a- infelicitara,   deixando se dominar 
mar   e para   comer, exactamente 
como o porco, ü padre, que pela 
renuncia   dos bons terrenos, tem 
uma   vida   toda espiritual, não é 
superior  nem   á   boa mesa, nem 
á   boa   mulher, Que diremos nós 

p ir   um desanimo atroz, suceurn- 
biii victima da covardia dos ven 
ei loa da vida. 

E' que ella, antes innocente e 
b ta, vendo-se despojada da can- 
didez    de   sua   alma pura, cheia 

outros os que não temos compro- d.; vergonha e não tendo coragem 
missos espeeiaes para com Deus, 
e não precisamos, para o amar 
sobre todas as coisas, de vestir 
pela cabaça? 

Quando uma saia travadinha 
nos sugere o direito de não so!- 
frer privações, e colIOca o nosso 
olhar na pista de uma boa des 
coberta, nós não inquirimos da 
bélleza moral daquelia que nos 
estonteia, nem fixamos as nossas 
attenções nos dotes do seu espi- 
rito; é na promessa dos seus con 
tornos e nas probabilidades dos 
seus variados volumes que pomos 
o nos-o olhar de juizes de inves- 
tigação, e palatinamos os estali- 
nhos de lingua da nossa compe- 
tência de provadores. As qualida 
des moraes da linda mulher que 
pela primeira vez encontramos, 
não nos oceorrem nunca. Ella po- 
de ser uma fera com todos os 
germens de uma sogra que isso 
não nos importa. O que nos im- 
porta é que disponha de uma ins 
tallação correspondente ás nossas 
exigências de commodidade, e ás 

■preferencias do nosso gosto. 
Ora a saia travadinha propor- 

cionanos grandes facilidades de 
inquirição e exame, e a sua au 
•enoia só podia deixar de ser bem 
aceite se a substituição trouxes 
■e algumas vantagens. Mas que 
informações podemos nós conse 
guir com uma saia enfórma de 
sino? O que é que gimilhante 
campaaula nos permitte presumir? 
A saia travadinha era a espevi- 
tadeira, era o cam nho da liber- 
dade, a Enciclopédia precursora 
do 89 do bello e do bom, ó ho- 
risonte aberto á proclamação dos 
direitos do homem—que não ó 
de pedíã. A. saXa,-cloche é a dita- 
dura, e a reacção, a mordaça. Co- 

paz de fazê Ia feliz, e, ao contra, as matérias desse  program 
rio   disso, aos pés lhe cavou um ma) e perante um certo nu- 

5 mero de indivíduos recruta 
dos aqui e alem para o tor- 
turarem com perguntas, des- 
peja o resultado do seu es 
tudo, em geral violentamen- 
te leito e nervosameutó pa- 
tenteado. Ao acto inquiaito 
rial chama se prova de con- 
curso, e muitas mais vezes 
não serve para verificar-se 
o padecente sabe ou não sa- 
be aquillo que se deseja 
que elle saiba, mas para se 

se tem ou não 
tem, papas na lingua. Uma 
vez, num concurso em que 
foi paciente um amigo meu, 
o exarainador disse-lhe, mui- 
to senhor da sua autori- 
dade: 

—Eu não possso acredi- 
tar que v exa. não saiba 
isto, E' uma coisa que toda 
a gente sabe. 

—E' certo, respondeu a 
victima. Mas venha v. exc. 
p ira aqui, deixe-me ir p^ra 
o ssu logar, e vamos a vêr 
qual de nós sabe mais, 

Esta resposta foi admirá- 
vel, e o meu amigo ganhou 
o concurso. De onde con- 
cluiu que, em regra, não 
é preciso saber se, mas dis 
púr de uma dose sufficiente 
dò estanho para se mostrar 
o que se vale. Penso que 
as condições de constrangi- 
mento em que um examú 
nando pode estar perante o 

Os netos 

de CamiUo 

Camillo? 

S. C 

Que governo] 

para enfrentar o opprobrio do 
mundo, da sociedade sã, onsen- 
tiu que o desespero a subjugasse 
completamente. E foi vencida 

Nesses estabelecimentos, onde 
o vicio se acha guindado á ca 
tegoria de cousa respeitável, o 
pessoal é todo coastituido por 
moças, caixeiras, que, devido á 
crise dominante em outros ramos 
de activldade, ali vão procurar 
exercer uma profissão que a prin- 
cipio lhes parece honesta, mas 
que pouco tempo depois se cer- 
tificam ser um ludibrio á sua bôa- 
fé e inexperiência. De modestas 
mocinhas que antes eram, porem, 
já se tornaram de certa exigência 
no trajar, fascinadas pelo luxo do 
vestuário caro e fino, sem perce- 
berem o mal a que se expõem 
aos poucos vão resvalando para 
o pântano da degeneração moral, 
atè se perderem para sempre s 
irremediavelmente, como acjnte 
ceu   á desventurada   allemãzmha 

Por isso, é de grande importan 
cia que o publico sensato se pre- 
cavenha contra esses antros da 
deshonrra de inexperientes donzel- 
Ias, e não é fora de propósito 
pedir ás auetoridades policiaes 
uma medida prophilatica para 
impedir o alastramento desse as- 
coroso cancro que ameaça invadir 
paulatinamente, o organismo social 
em  sua aterradora maioria. 

Justamente porque as moças 
escolhidas para servirem em táes 
antros, são as oriundas das clas- 
ses pobres, sem uma cultura si- 
quer rudimentar, que as imuni- 
se duma atmosphera inephitica, 
desçonheeedólras .das- mil e uma 
artimanhas qne á depraração cos- 
tuma  pôr emv prática para vêr ae 

O incêndio de Seide, a ul- 
tima desgraça póstuma de 
Camillo, não será um acto 
providencial do Destino? 

Nós, os que consagramos 
ao mestre a maior devoção 

o maior culto, sentimos 
magoadamente que esse ni- 
nho d^guia d'onde partiu, 
voando para a Eternidade, 
a emoção feita angustia, de- 
salento e sarcasmo—se con 
vertesse assim, em minutos, 
n^m montão de ruínas. Nós 
os que passamos uma hora 
commovida dentro da casa 
humilde que foi a officina 
opulenta do grande escul- 
ptor d'almas, softrendo á 
idéia de que já não ó pos- 
sível evocar a*sombrâ do ro- 
mancista egrégio sob as te- 
lhas que o agasalharam. 

Mas, apesar d'isso. Não 
seria uma providencia do 
Destino esse incêndio—que 
tão lamentavelmente devo- 
rou esse Calvário e esse 
Thabôr? 

A luz do fogo   veio mos- 
trar-nos, não apenas um fa- 
cto   já   cjnhecido — que  a 
gloria litteraria  era   Portu 

jury, são   suíficientes   para gal ó uma compensação pa- 
ustiücar a possibilidade de 

ficar estatelado. - Nem toda 
a gente dispõe de presença 
de espirito bastante. .para 
responder a um exarainador 
corao quem responde a um 

crescido   o  numero de infortuna-lmoço  dtí fretes. Collocar um 

ra depois da morte: que o[' 
prosador insigne, «o conhe- 
cido romancista», como lhe 
chauiaram os jornaes ao no- 
ticiarem a sua ultima visi- 
ta a Lisboa, é hoje consi- 
derado,    unicamente,    uma 

Sabemos de fonte limpa que, 
actualmente, o Amazonas é go- 
vernado pelos meninos do sr. 
Pedrosa. 

Nós já temos tido todos os re- 
gimens de governo. Já tivemos 
os Acciolys que eram legião; já 
tivemos os Rosas, scepticos das 
virtudes do governo; já tivemos 
as damas a governar atraz das 
cortinas; já tivemos o jangotismo; 

ainda ha um resto de pinhei- 
rismo disfarçado; mas esse de 
governo de crianças ó qne nos 
faltava, 

lím casa mesmo, nunca os me- 
ninos de estimação governam. E' 
papai ou é mamãe, nunca são os 
traq ninas, 

Não ha dona de casa que ad- 
mittisse tal cousa e só o Ama- 
zonas, terra dos espantos e das 
surprezas, è que nos reserva tal 
novidade, 

Que vai ser da constituição do 
Amazonas? 

Vai transformar-se em uma ban 
deja de balas, 

Que vai ser do Código Penal 
Vai   ficar   reduzido a um código 
de palmadas maternaes. 

O Amazonas está bem aviado 
com esse  governo de infantes. 

Aquillo vai ficar mesmo uma 
terra infantil em que o Congres 
so ha de se preoecupar com a 
cabra cega, e saute tnouton e ou- 
tros brincos favoráveis ao desen- 
volvimento da fortuna publica e 
particular, 

Certamente, no pulacio, nas ho 
ras de   despacho, o presidente e 
ministro   hão de brincar de roda 
e    entoam com   outros    meninos 
e meninas o ciranda, cirandinha. 

Daprés La Fontaine 
Este nosso commum amigo, 

que de tanto haver privado com 
animaes tão bem conhecia os ho- 
mens, tem uma fábula, o Rendei- 
ro o cão e a raposa, que muitas ve- 
zes recorda e ainda hoje me acu- 
diu á chamada na assembléia 
das congeminações. O leitor que 
é muito lido, por certo conhece 
a peça mas não impede que ea 
dê delia nma idéia approximada. 
Scenario principal: um gallinheiro. 

A cada momento a raposa o 
espreitava e não era sem dificul- 
dades que desempenhava as fun- 
ções do seu cargo. De uma par- 
te o appetite, da outra o perigo, 
diz La Fontaine, ríétaient pas au 
cempére un mèarras lèger. A'8 ve- 
zes, considerando o rendeiro tão 
abastecido de galllnhas, emquan- 
to ella apenas as ouvia de longe, 
a raposa monologava: 

-Ainda troça de mim, esta ca- 
nalha! Leva-me o diabo o corpo 
com trabalho, vou, venho, mexo- 
me, cogito mil ciladas, e em- 
quanto o patâgo, na paz da sua 
casa, vive tranquillo, negoceia em 
tudo, em tudo realisa dinheiro, 
tudo vende, galllnhas e capões, 
aves em pennas, aves sem pennas, 
de bico para o ar ou de bico pa- 
ra o chão, eu tenho de contentar- 
me quando agarro um gallo velho! 
Como diabo se lembrou o papá 
Júpiter de me dar esta profissão 
de raposa? Ha! juro aos deuses do 
Olympo que isto não fica assim! 

E tão cheia de planos como 
de decisão, esperou uma noite 
calma e somnolenta; verificou que 
tudo estivesse mergulhado na mais 
profunda da raposeira, o rendei- 
ro, os creados, os frangos, as ga- 
Ihinhas, o próprio cão, e como o 
rendeiro confiado nesta sentinella 
deixava aberto o gallinh^iroa ra- 
posa entrou e o destroço foi com- 
pleto. Ao romper da manha ap- 
pareceram as marcas da carnifi- 
cina, O assalto fora sem piedade, 
a chacina cruel, o terreno estava 
semeado de pennas, corpos esfa- 
celados pernas, cristas, moélas, 
bicos, um pavor immenso de san- 
gue e moiticinio, como num final 
de batalha. Em presença deste he- 
diondo espectaculo, o rendeiro per- 
deu a cabeça, rompeu em Impre- 
cações contra tudo e contra todot, 
especialmente o cão, que foi o 
primeiro a pagar as favas. 

—Rafeiro vil! Cachorro inutill 
Porque não guardaste o que te 
estava confiado? Porque não noa 
avisaste a tempo de similhante 
hecatombe? 

Fllosoficante, e judiciosamente, 
o cão respondeu: 

—E porque não a evitou você? 
Era a sua obrigação e não a mi- 
nha. A quem dorme, dorme a fa- 
zenda. Quem quer a bolota, trepa. 
Quem quer anda, quem não ipier 
manda. Porque não andou? Pois 
se você que é o dono e o inte- 
ressado é que dorme a somno sol- 
to, e deixa a porta aberta, como 
quer que eu, simples cão, com sua 
licença, perca o meu descanço 
por uma coisa que me é inteira- 
mente indifferente? 

O cão, devemos confessal-o, fa- 
lou como Sócrates e discorreu 
como Platão E ao lembrar o con 
sideravel suecesso, en comparo-o 
ao paiz, quando confia phfiloso- 
phos ou cynicos a gallinheiro dos 
seus destinos.. 

GO. 

I. 

Ooem caé-m seus . malsa    espanta 
—diz     o    provérbio 

li está p. ovado que a umea casa que ofte, 
oo mais vantagens em S.  Paulo é   E 
taartbeclimeato Graphico CONCÓRDIA" -, 

SHERLOIUSMO 
Mãe, indignada: — Rabiosa, tu 

deixaste ha pouco, atraz da cor-, 
tina da janella da viuva, o Diò- 
niz o dar-te um beijo na boecai. 

Filha, surpreza: — Ohl mamãe; 
que pensamento ó esse! 

Mãe: — Nada de negativas.,. 
Filha: — Mas a sra, viu algu- 

ma cousa? 
Mãe: — Não vi, porém tenho 

a prova.. 
Filha: — Prova?» 
Mãe: —'Sim; è clara: vae-alli 

ao espelho e vê; falta ^pó de ar- 
roz no lado esquerdo do teu na- 
riz e o lado esquerdo do nariz 
d'elle está com pó de arroz. Que- 
res negar  ainda? 
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Os ef feitos 
da efitisa 

«Quem me avisa, meu amigo 
é»,—diz muito oonviotamente o 
no«so povo. E a antithese tam- 
bém è verdadeira. Quem vendei 
o «eu próximo em iminente pe- 
rigo, nlo lhe dá aviso, é, forço- 
samente, seu inimigo. ' 

O amigo deve faaer advertên- 
cia ao outro, nem que com isso 
lhe desagrade. 

Ha indivíduos que só teem 
louvaminhas para os seus amigos, 
e aisim os conservam numa il- 
lusfco que lhes pode ser fatal. 
Ora, supponhamos que um meu 
amigo metteu-se a representar 
um drama e deu uma rata dos 
diabos.   Vem, pede minha opini 

O roceiro chamou dois doma- 
dores de animaes e lhes confiou 
a empresa. 

Depois de encilhado o burro, 
nenhum dos domador^s o quiz 
montar,  tal era a sua hraheza. 

Nftto agglomerou-se muita gen- 
te, e, entre os circunstantes, es- 
tava um caboclo pacato, incapaz; 
de qualquer violência, lá um dos 
presentes lembrou-se dizer que o 
caboclo era capaz de munrar no 
burro! 

Querem ver que o senhor vàe 
dar uma liçào a esses peões? O 
senhor ó peão... Eu jà vi que o 
senhor ó destrocido... 0 senhor 
tem geito de peão... Quem é que 
nâo está vendo? Essas suas per- 
nas tortas... 

Tanto fallou, tanto mexeu, que 
o caboclo foi logo se enthusias- 
mando, e... terminou montando 
no burro chucro. Lego -nos pri- 
meiros corcovos, là foi elle cus- 
pido do animai abaixoj.,. 

Fazendo uma careta de dor, 
respirou elle um bocado, depois 
arrancou de uma faca o voou 
para o meio da multidão, bra 
dando: 

—Quem foi o desgraçado, que 
disse 
foi? 

que  eu   era   peão?   Quem 

A SAUPAPE 
A saudade á a flor que não 

morre, é eterna. Quando é culti- 
vada pelas mãosinhas desses tan- 
tos pequeninos anjos que se cha- 
mam virgens, ostenta muita ex- 
pressão nas pétalas roxas ou me 
laucolicas, vivendo de amarguras 
e confidenciando com a brisa, 

Não morre ainda quando nos 
lembra os momentos felizes que 
se foram na voragem dos tempos. 
Identifica-se com a nossa alma, 
alastra suas raízes pelo nosso 
coração, vive da nossa vida. 

E' roxa porque fala da dor. 
mysteriosa porque assim o è tu- 
do que é eterno. 

Quando menos pensamos abi 
a temos ferindo, em uma delici 
osa dor, as fibras sensacionaas 
do nosso affecto, 

Nasce com os olhares de uma 
donzella que nos entendeu, vive 
quando d'ella nos separamos e 
enterniza-se pela inconstância 
ainda! 

Saudade amiga, consolo e cren- 
ça; eu te bendigo! 

G. J. 

za  no   meu  semblante   cheio de 
uma afflicção que não escondo. 

E   no   entanto,  emquanto sur- 
prezos   nos   olhávamos, dominou 

Vida de  Minas 
Tivemos  o prazer da vizi 

ta do n.1 8 desta beila revis 

INUEJH 
te*        \AKJ        li. KJ        \A.\^Jk.a.     WV^llCl        i^VXO 

nos um mesmo pensamento, a re- t , ,. •.   , 
cordação dos tempos idos. ta-  ^ se Publica na Cldade 

Eu corei e via 'que tu coravas.ide Bel10 Honsonte, e que íaz 
Pouco   durou porem do pa,sa-i1™"1^   a   seu   proprietário   e 

do a resordação feliz e atraz daíredac,:ores-   vlsto que nâo "" 
ambrosia   veiu o fel—em mim e ca   aquém   das melhores pu- 
em ti, pois que ao despertar-mos 
dessa lembrança de amor, accor 
damos o ódio que nos separa. E 
raivosamente nos fitamos. 

E emquanto orgulhoso eu te 
fitava e emquanto muito altiva,des- 
denhosamente sobranceíra, num 
despreso glacial me olhavas, com 
esses t^us olhos máos como a 
noite que os forma, eu pensava e 
sei que tu também havias de 
pensar que meu amor existe ain- 
da vehemente por ti e que me 
amas mais do que me amaste 
oufora. 

S. 

Ora, este caboclo oomprehen 
deu perfeitamente que um ami- 
go não iria expol-o áquelle pe 
rígo. 

Eis ahi porque elle queria ao 
destripar o sujeito que havia 
dito  que  elle  era peão. 

Quem me avisa meu amigo 
é... 

Jío nwrjdo dos 
J/amorados... 

x 
Esmeraldal Pedra de brilho e de 

resistência; Eu bem te vi naquel- 
la noite veneziana lançando o 
jogo vivo do teu olhar sobre os 
teus vassallos do Colombo. Eras 
a fina flor de tudo quanto diz 
nobreza! Quando o teu olhar ca- 
bia sobre o infeliz mortal da Con- 
quista, um sonho de felicidade 
agitava o desgraçado. E mais na- 
da!... 

Esmeralda!   Venus fresca como 

do nesse antigo jardim que se 
chama: Concórdia. Esmeraldal 
Pedra de brilho e de resistência' 
Ver-te-ei ainda, agitando doce- 
mente as saias, mais uma vez 
no Colombo. 

N. C. 

a madrugada, perfumada como a 
ao, e eu, que quasi morri de so |PrifDayera.   "ag,   no Colombo, a 

,      •      .        , meiguice em flor, ligeira e araci- 
mnoleno.a   durante   a sua peça... oe&t {eliz e orgulho8a

6 b^bo^aa. 
digo-lhe que estava muito bem' ' 
que nesse andar o meu amigo 
conquistará as glorias de artes 
que desbancará a Brazáo, et coe- 
tera, et coetera. E que acontece? 
O meu amigo fica suppondo que 
foz um brilltaré, e, na primeira 
opportunidade que lhe offereça. 
astà elle a injectar a miséria 
assistência com os seus narcóticos... 

Perde a oonsciencia do fiasco 
• fica suppondo que é já um ar 
tista consumado. 

ijas, si eu, com toda alealda- 
de, lhe disser: aquillo foi ura» 
indecência, que estava abaixo da 
crítica, embora o meu amigo fi- 
que «stomagado, na oceasião, 
nem que seja para me fazer acin- 
te, elle procurará corrigir-se pa- 
ra o futuro, e poderá tornar-se 
um aotor de veras... 

As palavras dos circunstantes 
sempre teem muita força sobre 
os 
começa a dizer que um indiví- 
duo é turuna, elle, ou por amor 
próprio ou por força de suggesl ão, 
sonte-se na obrigação do corres- 
ponder ao conceito em que é 
tido... 

Mas isto è quando o sujeito 
tem consciência de si próprio. 

Haja vista ao que aconteceu 
iquelle indivíduo que, de uma 
hora pára a outra se fez peão. 

Um fazendeiro disse a um ro- 
ceiro que tinha um macho mui- 
to bonito, mas ainda chucro; 

—Sé vooê domar o seu burro 
çu lh'o compro. 

Uma vida 
horrorosa 

Prinzip, o autor do attentado 
de Serajevo, no qual foi morto o 
arquiduque Francisco Peruando 
e que serviu de pretexto para 
o ultímatum da Áustria á Servia, 
que foi o rastilho desta medonha 
guerra, foi condemnado a 20 an 
nos de prisão n'uma fortaleza 

üm soldado que já o guardou á 
vista conta assim o horror da vi- 
da que o condemnado leva na 
prisão: 

«Prinzip está isolado n'uma cel- 
Ia fechada por uma  solida porta 

aotos dos homens. Si a gente e  s6 recebe  luz  Por um  peque- 
- ino postigo. 

0 soldado que o guarda, sem- 
pre de arma carregada, tem obri- 
gação de espreitar o preso cada 
três minutos para vêr o que elle 
está a fazer. 0 condemnado tem 
ama pesada grilhêta aos pés, que 
tem de trazer continuamente, mes- 
mo quando é autorisado dar uro 
pequeno passeio na cerca. O som 
lugubre que faz com a grilhêta 
ao andar é pavoroso. Não lhe é 
permittido dizer uma uníca pala- 
vra seja a quem for, nem lhe 
consentem lêr ou escrever». 

E' uma vida horrorosa, sem 
duvida mas se fosse infringida aos 
verdadeiros causadores da guer- 
ra, temos de confessar que acha- 
mos que era   bem merecida. 

Anniversario 
No dia 23 do corrente, brilhou 

mais uma estrella no firmamento 
natalício do jovem Manoel Neves, 
pelo que felicitamos seus dignos 
pães, o nosso amigo sr. Raphael 
Neves e sua Exma. Esposa D. 
Adelia Neves. 

ülaKoiniento 

0 nosso bom amigo sr. José 
Vieira, conhecido e estimado 
funecionario do Transway da Can- 
tareira acha-se desde o dia 21 do 
corrente, com o seu lar enrique- 
cido com mais um pimpôlho. Ao 
galante recém-nascido, que rece- 
beu o nome de Roberto, deseja- 
mos muita ventura. 

Regresso 
De volta de sua viagem á Eu- 

ropa, onde foi a passeio, acha-se 
entre nós o nosso amigo sr, Al 
berto Guimarães, estimado capi- 
talista. Regosijamo-nos por ver 
que os benéficos ares do Minho, 
seu torrão natal, lhe deram nova 
vitalidade, pelo que o felicitamos 

Enferma 

Fortemente attacada, havendo 
já poucas esperanças de vida, 
acha-se doentinha a interessante 
Enedina, fílhinha do nosso compa 
nheíro sr. Alberto Vieira da Mot 
ta, proprietário desta folha, sen- 
do seu medico assistente o sr 
Dr. Paria Tavares. 

Sinceramente lamentamos este 
infeliz acontecimento. 

Presentes 

Do nosso particular amigo e 
acreditado negociante desta praça 
sr. cap. Florencio Pereira Lopes 
recebemos um especial queijo de 
Minas, amostra dos que este nos- 
so amigo recebe para o seu esta- 
belecimento. Inútil nâo será dizer 
que estes magníficos queijos, hon 
ram o estabelecimento que os 
tem á venda. 

Gratos pela offerfa 
—0 conceituado industrial des 

ta praça e nosso bom amigo sr. 
Reis Ramos, enviou nos um amos 
tra de um saberoso chocolate, de 
fabricação de sua casa, o qual 
rivalisa com as melhores marcas 
nacíonaes. 

Ao nosso amigo agradecemos 
a gentileza. 

IrRppeosa 
Gazeta de Taubaté 

blicaçoes do gênero. 
A' distineta collega, pros- 

peridades. 

Marilia 
Temos sobre a meza, esta 

expleodida revista, de artes e 
lettras, que tem publicação 
em Juiz de Fora. 

De fina coníecção, Marüia 
é digna de figurar nas melho- 
res estantes. 

"Revista Feminina" 
Rfcecebemos e agradecemos 

«A Revista Feminina», compe- 
tentomente dirigida pela distine- 
ta sra, d. Virgilina de SOUSí Sal- 
tes e propriedade da Empreía 
Feminina Brasileira. Vem cheit 
de uma collaboraçào d« accentua- 
do interesse para o sxo gentil, 

A publicação dirigüa por mme 
Virgilina de Sousa Salles pro 
curou  também   o   concurso   das 

Pela primeira vez, em mi- 
nha vida, o meu coração se 
abre para dar guarida ao 
vil sentimento que immor- 
talisou Caim. A minha in- 
veja, porém, não é dos ri- 
cos, dos que gosam o mun- 
do, dos que levam uma vi- 
da calma e serena, cheia de 
encanto e de prazeres. A 
minha inveja, confesso, é 
daquelles que sabem mane- 
jar a penna com maestria, 
dos que sabem cantar bel- 
los versos do que lhe vae na 
alma. o que o seu coração 
sente. Desses ó que tenho 
inveja, não porque sonhe 
com a minha entrada para 
a Academia dos Immortaes, 
com a üloria, ou quo me 
seja eregida uma estatua, 
Não. A minha inveja ó fi- 
lha dilecta do desejo que te- 
nho de ser poeta para em 
mimosas estrophes, repassa- 
das de todo lyrismo e afíec- 
to, faser versos dedicados 
aquella aquém jurei amar. 
Sim, quizera ser poeta e del- 
les tenho inveja... 

Mas, a poesia me detesta, 

Commemorou ha dias o 
seu primeiro anniversario de 
publicação, este brilhante col- 

lega,  que ve  a luz da publij nossas  mais autorizadas peunas, me repudia   infelizmente 
cidade na taubateana cidade.'que abrilhantam o presente   nu      ^ão   sendo possível a i 

Propriedade da firma Cas '«J61-0 00m escriptos de fino qui- 
tre Leão & L.omp foi fun-!'8*6 literário, e insere tolichéfi» 
dado em 1914 pelo sr. An i'-111"*0 nítidos e de flagrante a- 
tonio   de   Castro   Leão,  seu:^^'dade. 
actual   director,   com   o   fimi    Agradecendo   a   visita espera 
exclusivo de pugnar pelos in-i11103 0 prazer de contímiarmos a 
teresses vitaes de municipio,la deliciar-nos com sua leitura, 
sem partidarismo de qualquer ■ 
espécie, político ou religioso. ^ 
contando   entre   os   seus nu      r» / • 
merosos collaboradores, escri-:    r^SSOGlSlGOSS 
ptores de mérito consagrado 

veja transformar se em rea- 
lidade, para que o desejo 
que impera em minha alma 
seja satisfeito, limito-me tão 
somente a enviar nestas li- 
nhas escriptas ao correr da 
penna, um amplexo áquelle 
anjo divinal quo tem praser 
em me ver soffrer. 

S. S. 

e   procurando   estar   ao parGremio Recreativo 
das questões palpitantes, quer Oramatica «Aurora» 
nacíonaes quer extrangeiras, 
E' o único órgão que se pu- 
blica três vezes por semana 
emítóttda a zona servida pelo 
ramal paulista da Central, 
excepção feita da capital de 
São Paulo. Assim sendo, o 
collega tem tido franca ac 
ceitação, sendo bastante apre- 
ciado. 

Que consiga larga mésse 
de íelicidades, são os votos 
que fazemos. 

NOCTURNO 
Esta  brilhante sociedade teali :     Ao  longe,  muito distante, 

sa no próximo dia 1,- de Maio 
um bello festival, que constará 
de Espectaculo e baile. 

Augurando brilhantismo á festa. 
agradecemos o convite enviado. 

O  Repórter 
Recebemos a visita deste 

collega, que se publica em 
Pouso Alegre—Minas. Minus- 
cullo no formato, é. entretan- 
to, esmerado na sua estho- 
tica e na collaboraçâo. 

Gratos,   permuttaremos. 

A Cidade 

Quando nos vimos 
Tem, ás vezes, a vida acasos 

singulares .. 
Na estrada da vida, plana, ta 

petada de flores aos teus pés e 
de acerados espinhos para mim, 
onde tropeçando, incerto, vou se- 
guindo sem rumo, aos mais pér- 
fidos amores me entregando para 
me esquecer de ti, quiz o caso 
que nos reencontrássemos. 

Hontem te vi. 
Ao olhar te senti de novo a 

extranha fascinação desse teu 
olhar que Satan idealísou amal- 
gamando em perfídias as lavas 
ardentes dos vulcões. Ao olhares- 
me, notaste os signaes  de triste- 

Mais   uma   vez recebemos 
esta   nossa collega,  dedicada 
a assumptos municipaes, que 
se    publica na Capital Fede 
ral. O presente numero é es- 
pecial, impresso em papel ase 
tinado,   e contendo  14 pagi 
nas,    e no   qual   publica   a 
mensagem do Illmo. Sr. Pre 
feito d^quelle Município, cu- 
jo retrato estampa na 5' pa- 
gina. 

E' um bello numero, este, 
pois alem do mais, traz bri- 
lhante collaboraçâo literária. 

O Commercio 
Este collega, que tem pu- 

blicidade em Cajurú, comple 
tou o seu 3.- anno de exis- 
tência no passado dia 7. Mo 
destamente noticiando este 
acontecimento, o collega de- 
monstrou a sua aversão ao:> 
reclames e á lisonja, o que 
evidencia uma superioridade. 

Ao distineto collega, para- 
béns. 

de todos os artigos. Até agora, mmha   muito   extremecida 

Effeitos 
da gueixa 

O formato do pão no 
Braz diminue enquanto 
o seu preço augmenta! 

Não podemos deixar de reco- 
nhecer sobeja razSo nas conside- 
rações que em carta nos íaz o 
dono de uma padaria deste bair- 
ro a propósito dos reparos feitos 
por um nosso leitor ante o forma- 
to, sontivelmente diminuído, do 
pão. 

Diz o missivista que a sacea 
de farinha de trigo lhe custava 
nntes da eonflagraçáo 11$000 e 
12$000, depois da conflagração 
subiu a 20$ 21 $000. Que ha de 
frtzer opaníficador? 

Em rigor, a diminuição do for- 
mato do pâo não está em corres- 
pondência com o enorme salto 
quo o preço da farinha deu de- 
pois da guerra. 

Vimos faoturas com os dois pre 
ços. Serão os moageíros os cul 
pados? Quem sabe lá isso bem? 

E' certo que as auetoridades 
deveriam ter feito um estudo des- 
ta e de outras questões que con 
tendem com o problema econô- 
mico da actualidade, estudos que 
poderiam servir de base para um 
critério a adoptar em faoe da al- 
teração  que  soííreram   os preços 

geme um bandolim queixo- 
so e mesto, queixoso como 
um suspiro, mesto como um 
gemido. 

Esmaece o luar. Ha no 
arvoredo tênues arrulhos a- 
morosos, rumores de tatalar 
de azas, mansos ruidos de 
sacudir de plumas. 

Solicitario, abro religiosa- 
mente o meu relicario inti- 
mo como si abrisse uro hos- 
tiario santo, abro-o e reve- 
jo, uma por uma, as sagra- 
das miniaturas, os amuletos 
precisos que constituem o 
espolodio do meu passado. 

Revejo e osculo esses a- 
muletos santos e torno a 
guardal-oí», com arte e com 
carinho, em meu relicario 
intimo—pequenino túmulo, 
onde dormttam os meus so- 
nhos mortos, em cuja lápi- 
de existe como epitaphio o 
teu nome gravado. 

Grotta a gotta caem dos 
meus olhos os borbulhos 
da dôr, o rocio do coração, 
e cada lagrima cahindo so- 
luça a triste p?almodia da 
saudade. 

Olho em torno e. esque* 
cido do mundo, esquecido 
de mim piopiio, contemplo, 
em extasis profundo, ado- 
rando-a como a uma santa, 
a minha velhinha, toda ter- 
nura, todo amor; o meu con- 
solo,   a  minha  alegria—a 

porem, não nos consta que a pro 
pria diminuição so operasse após 
um entendimento dos paníficado- 
res com as auetoridades. 

O missivista termina dizendo 
que tem fundadas ra ões para 
acreditar na provável sabida dos 
preços  das  farinhas. 

Oüefn cantam ^ TUTMO 
E está provado qu» a única caaa que offe. 
oce mais vantagens em S. Paulo é   E- 
tasrsbcclimeoto Graphieo CONCÓRDIA-'. 

mãe! E, vendo-a tfto meiga, 
tâo tremula, fallando-me 
baixinho, como si murmu- 
rasse uma reza. tenho von- 
tade de morrer para nunca 
vel-a morta. 

Ao longe, muito distante 
geme um bandolim queixo- 
so e mesto, queixoso como 
um suspiro, mesto como um 
gemido. 

S, Paulo, 



^ 

ai* A IMIILfCÉl tasíüi* 

Pequerjos annuncioshWwMA. 
III*. Ha rio Graccho 

Moléstias de creenças, pelle t- 
syphilis. Consultório, Av. Range! 
Pestana, 381. Consultas do meio 
P'a 2 da  tarde 

Interessa   a todas as 
pessoas a grande liqui 

daçâo que está fazendo   o   Armazém   de 
Seccos e Molhados de FERNANDO SILVA 
SANTOS — Av. Rangel Pestana,   11 

Dr. Faria Tavares 
Uedloo 

Molístlas de senboras e creanças 
Chamados  a  qualquer hora 

Horário de consultas — Consul- 
tório: Largo do Thesouro, 5 — palá- 
cio Bamberg, de 2 '/> ás 4 horas da M 
tarde. Avenida Rangel Pestana, 271 ;-j 
— janto ao largo da Condordia, ao 1$ 
meio dia — Kes. Rua Liberdade, il 1;' 
consultas de 8 ás 9—Telephone 1117. }• 

ias;® aísísssgsaisjíiiistíiís ® ® ® asíií- 2 

l)r.   I^ycurgo    Pereira — 
Moléstias internas de creaiiçcs e 
dos organs genito-urinarios,—re- 
sidência: Avenida Rangel Pesta- 
na n. 298. Telephone, 24 (secção 
do Braz).—Consultório, rua Quin- 
tino Bocayuva, 20.—Telephone, 

1. 303. 

Gabinete de Sciencias Occnltas 
  DO —  

Professor QEORQE BflÇÚ 

Rua da Victoria, 129 

de fazerdeíj as vos- 
sas    encommendas 
typographicas,  con- 
sultae o Estabeleci- 

mento Graphico Concórdia. 

Rua  Maria  Marcoüna, 

S. PAULO 
13 

Ei 

U 

Dr. Cesidio da Gama e Silva g 
EJ 

Moléstias das crianças, pelle e syphl- EJ 
lis -   Consultório;   largo da Bè, 3, á» tJ 
segundas, quartas e sextas, das 15 ás [9 
IH áoras; ás ternas, quintas e sabba- BJ 
doa, das lõ ás U In.    Ees.  rua   das fj 
Palmeiras, 33. Telephone, 2.998. Con- M 
saltas na residência,das 8 ás 10 horas. E9 

Obtnraçôes e extrações de den- 
tes, completamente sem dor, ptlo 
dr. Juvenal Craz—Avenida Ran- 
gel Pestaua n. 125. 

Recibos 
para alugueis de casas, 
vende-se na redacçâo di. 
«A PAUUCÉA» á Rui. 
Maria Marcolma^ n.  18 

O Professei 
Qeorge Baçú 
attends a todos 
que o procura 
rem das 9 às 
11 horas da ma- 
nhã e das 2 ás 
5 horas da tar- 
de, attende tam- 

bém á noite mediante aviso 
prévio. 

Recebe consultas por cartas e 
attende chamado ã domicilio, 

N. B. — O professor George 
Baçú reside em S. Paulo á rua 
da Victoria, 129. 

VOTA 

O     Professor   GEOHGlü 
«AÇU'avisa «os seus clien 
tes que nSo tem Cíabinele 
no Itio nem representai! 
tes em parte alguma. 

Dr K*biao Meira—Proles 
sor de clinica medica ua Facul- 
dade do Rio Consultório, rui» 
José Bonifácio, 13 da 1 às 4 d» 
tarde, residência, rua das Pai 
meiras, 9—Telephone, 4,500. 

Clluiea para eriançan 

Os conceituados clínicos d rs 
Leite Bastos e Braulio Groilart 
especialistas em moléstias da.- 
crianças, acabam de installar ua 
bem montado consultório medi-t 
á avenida Rangel Pestana n. 165. 

PíTOGRAPHIA mm 
jRetraitoa   em.  tod.os os 

sistemas 

Especialidade eu platinot)'pia 
Aoceita-se pedidos para fora 

PREÇOS  MÓDICOS 

Rua Maria Marcoliua, 81 

Ninguém   deve eu- 
llll   coinmenlar   trabá-| 

lhos   typogí»"pliicos   sem    v*iifi-| 
c«r   oá   preços nas   oíiioinas   da 

«A PAUL10ÈA.. 

Sonbo dç Joséll! 
Não é mesmo que o diabo do 

Lopes teve o sonho de JosèJ... 
MaganâoL. Desde o dia em qi^ 
o seu barco tomou rumo, aprosn- 
do para a cidade encantada das 
VENDAS A DINHEIRO, a abun 
daneia entrou-lhe em casaj Adens 
aenrastenia, adeus mazelas.., Mas 
não podia ser por menos. O bom 
sortimento da CASA LOPES os 
preços moderados, a seriedade do 
proprietário tudo concorreu pa- 
ra isso. A CASA LOPES não 
■-ende nabos em saccos .. nâo il- 
lude ninguém. O LOPES nun- 
ca foi e nem pretende ir á Eu- 
ropa para aprender a negociar, 
üíáo imita ninguém. Aeostuma- 
ío aos vaivéns da sorte, encara 
i vida com coragem e üíosofia... 
.Tioar rico, não fica mesmo e 
tem deseja: «A amoição enche 
i cabeça e cerra o coração». Na- 
la destas maldades. P'ra que? Fa- 
'.er sempre bem ao seu semelhaa 
ce é que é... E qual o melhor 
aeio?—VENDER BARATO. E' 

i) que está fazendo a CASA LO- 
PES Duvidam? Pensam que é 
listoria, ou á moderna—fazer fi- 

r>a? Um «interview» com o LO- 
PES e lerão a prova real. 

Avenida Rangel Pestana n. 319 
blsquina da Rua M. Marcolina 
\ Paulo. 

Sonhar! 
Quando ao longe, na soli- 

dão da noite, ouço o som 
mavioso de uma flauta, entoa- 
da com sentimento uma linda 
valsa, sinto uma profunda 
melancolia e minhaima en 
tristecida, de saudade chora!...! 
E' que ao meu pensamento, 
vejo a recordação dos dias 
venturosos que passei ao la- 
do do meu primeiro amor. 

Então só linha aquelle ído- 
lo; quando uma noite, nunca 
hei de esquecer-me, sonhei... 
com o inesquecível. «Vinho 
Tônico lodo-Tanico>. 

Esse preparado dos iilus- 
tres Pharmaceuticos A. Ro- 
drigues & Neves e cotu ex 
cellente resultado no lympha- 
tismo, anti-tuberculoso e anti- 
neurasthenico poderoso. 

Quereis furtificar o vosso 
sangue? 

Quereis-vos livrar de neu- 
rastenia? 

Usae somente, o «Vinho 
Tônico lodo-Tanico que se 
vende em todas as boas Phar- 
macias do Brazil. Laboratório 
rua Oriente,   161. 
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Alberto   Vieira   da   Motta 
Representante  e  importador 

Slixa, ^víEa,rie,i3!víEa,rcoli3a.a, n. 13 — Telepl^orte e4t (Srauss) 

Tipographia 
S. Faiolo 

Elncadernapão 

PautaQão H m % 

Nesta bem rnòntada typographia provida 
de material novo e moderno e machinas 
aperfeiçoadas, executa-se todo e qual- 
quer trabalho concernente á arte graphica, 
fazendo empenho de bem servir a sua dis- 
tineta íreguezia com esmero, promptidão e 
preços  módicos. 

Fabrica de Livros em Branco 
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Chamamos a attenção do publico para o eloqüente documento   abaixo afirmado por um dos  nossos populares 
s adeantado negociante, o ülm. sr   José Alvares de Carvalho, proprietário da conhecida   Casa Chie de modas. 

etc, «Aos Hermios», desta cidade. Transcrevemos   ipsis   ver- 
bis a carta do intelligeiite commerciante : 

Felotas, 19 de Setembro de 1910—Sr. Eduardo C. Siqueira 
—Netac«dade-Presado sr,—Reconhecido aos efteltos quasi mi 
lagrosos do afamado «Peitoral de Angico Petotense» prapa 
rado por V. t. e desejando que todos possa curar-se com tâo 
poueroso medicamento, venho espontaneamente, tornar bem 
publico que fiquei radicalmente curado de uma antiga e rebeldt 
bronchite, tomando apenas dois vidros deste famoso medica 
mento. 

Que as pessoas atacadas cie bronchite vejam nesse enér- 
gico preparado, o alivio, o bem estar e a cura, sâo os meus 
ardentes desejos. 

Com distineta estima e   consideração;  se    afflrma,   o    ami 
go obr. 

José Alves de Carvalho 
Este exellente remédio contra tosse bronchite tisica no co 

meço, resfriados, catharros pulmonar dos velhos e das crean 
ças, acha-se á venda em todas as pharmacias, drogarias ( 
casas de commercio de campanha. O seu preço módico está 
ao alcance da bolça mais modesta. Pedir sempre o verdadei 
ro medicamento. 

Peitoral d.e iA-ng-ico pel0te3a.se 
[Deposito Geral Dro^Eánardo C. Siqneira, Pelotas, Bie Grande do Sul S. Paulo: Baruel & C. Em Santos Drogaria Colomio Rio Dro Pacheco 
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PUINIUM, CARNE. 
t-ACTO PH0SPKAT0 DE C/UÍ 

PE#SÍITA* £   GiYCERINA^ 

mm > 

GRANADi 

Sim!... mas    calçados e cha- 
péus   cortiprair-se   na 
Casa Sozizic 

Avenida Rangel Pestana, 24!) 

Cirurgião Dentista 

Com 13 ansos de pratica profissional 
Iklnets mosUilo com todos os rsquasitos ii hjçísne 

e com todos os aperfeleoamentos mciiernos 

Trabalhos   perfeitos em porceliana,   oun 
amálgamas e todas as qualidades 

de granitos. 
CONSULTAS: Ou S <u 10 horai t daí II atShoraí 

AT. Rangel Pestana, 335-)sobrado) 

Dentistas 

Dr. Juvenal Crnt — Cirurgião-dentista 
Avenida Ranhel pestana,  125. 

Advogatloíi 

Dr.  Carloê* Gartta, 
Joaquim Nabuco, 13 - 

advogado — Rua 
Até áa 10   horas 

"VERDADE" 
Sociedade Beneficente de BonstrncçíSes Prediaea por Mntualiamo 

Sede: Rua Q. Bocayuva, 1 (sobrado)   —    Telephone 1.042 

Caixa Postal 1.355—Endereço Telephonico "Veritas"—S. PATJLO 
Suocursal; Avenida Elo Branco, 151 — Caixa Postal 384— Eio de Janeiro 

jCeiam os seus prospecios e verão a garantia 
que offerece pelos qumeros de pecúlios 

que disfribue. 

Série de 3$000, 5$000 e io$ooo 
PEÇAM INFORMAÇÕES 

da manhã e das 4 as 6 da tarde. 
i       ii i ii n i 

O 

CD cn 

CJ 

^71 

MARCA 

NICOcNUTM 
Na tuberculose,   i 
anemia, fraqueza. 
neuras;Iheniá,clc.< 
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R União mutua 
COMP.  COSTRUCTORA E DE CREDITO POPULAR 

Capital subscripto 20 000:000$000    Sócios inscriptos 35 000 

Fundo de reembolso   1.000 contos de reis 
Distribua xn.e2a.salm.sn.te 80-000$000 em pecúlios prediaes. 

Os    seus sócios e-colhen a quota a paga', desde 1$500 até 6$000. 
Aos não sorteados serão restituidas todas as mensalidades pagas 

co Juros de 10 0/0 na SE HE CUMULATIVA. NA SERIE BRAZIL não 
lia decadência a partir do 13° mez de associação, pois o sócio que se 
esquecer de pagar ou nâo quiz r continuar recebe immediatamenle em 
DINHfíIRO o seu funco reembolso. 
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Terrenos  em.  pxestãúçSes 

Sede social: Palácio  *A   União Mutua* —  Travessa do      § 

Commercio N. 2 —  (Elevador) 
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Muma çjaea. 
Sociedade Anonjma de Peculioa para aípirir predies 

4      Peeülios pagos Mutuários 
Inscriptos 50.000 1,    Mais de dois n.il contos 

|j SEDE : RÜA DR. FALCÃO 13 (Prédio próprio) 
Caixa Postal, 1.234 — Telephone, 3.740 

5. MULO 

f APROVEITEM as poucas vagas existentes da série IDEAL, de 
pecúlios de 25 contos, com a contribuição mensal, somente de 5$. 

No final das séries os mutuários não sorteados receberão o to- 
tel das suas contribuições tendo dessa forma concorrido gra-t-va.!- 
tam.en.te aos 1EO sorteios.. 

Três séries completas, com. 20 mil m/o.- 
t-u.arios inscriptos; e pec-u.lios pag-os, mais 
Ae Aois m.il contos. 

Peçam prospectos e mais informações á sua sede. 
Succursaes em todos os Estados e agencias em todas as   loca 

Udadea. 
Distribue mensalmente mais de 60 contos em pecúlios de 20. 

10, 5 e 2 contos de reis. 

»-^- S 

Nâo ha! Háo hoy,ve!I Não haverá!!! "CJm   remed±p  tã,®  efficaz;   e   <a.e effeito tão   ra,pld.o conao  a 
AGÜA IflGüBZJl Tônica Febrifuga e apperitiva—Dos pharmacenticoB GRANADO    & C, 



Jk PAULEC É.4 

Telepbone 64 - (Braz) ■ S. PflüLO 

Estabelecimento  Graphieo 
CONCORD 

IDE 

Rüa Maria Marcolina, 13 (Emfrçníe á Püa U. de flbaçlé) PPO^íERO á fluçoida Rangel Pçstaoa 

Esta officina,  toíalmente reformada dispondo de machinas aperfeiçoadas e de pessoal habilitadíssimo, executa, com promptidão e nitidez, quaes 
quer  trabalhos typographicos, como sejam: Pacturas, notas  commerciaes, talões, recibos picotados,  circulares,   rótulos, etiquetas,    cartazes,   memoran- 
duns, partecipações de casamentos e baptisados, cartões de  visita, bilhetes postaes com retratos,  notas de consignação, recibos, vales,   letras impres- 
sas,   prospectos, envelopes e livros  de diversas qualidades para pharmacias e casas commerciaes. 

Devem pois, dat»   prefe^eneia  á typographia "CONCÓRDIA" 

AOS 1NTELLECTCAES 
e a todos os que se oocupam de 

misteres oerebraes   recommenda-se o uso 

 DO  

cm* A.R Anxr A 
IODO-KOL.A 

do pharmaceutico Silva flpaaío 

Âgs  admiravelmente pela efficacia dos seus componentes 

Desinfectante intestinal, Preventivo da 
Arterio Sclurosc, Nutritivo muscular, 
Diuretico. 

Physiologico — Tônico lymphatico, Kcgulari 
sador da circulação, lotegralisador da pellc. 
FRESCA ESTERILISADA—Reconstituinte ner- 
voso, Estimulante intellectuat,   alimento   de 
poupança. 

)CasafDathias ■^S 

Grande deposito  de  aguardente   dos   melhores 
engenhos 

ENGENHOS PE PIRACICABA, GUARAREMA E\ ILLA AMERICANA 

Jlgostinho JYtathias H?. 
E5fciailda(leein'oanÍDliado 0', vinhos Yerdee virgem, cereaes e iiiais,geiierosdopaíz eextrangeir» 

Largo da Concórdia n. 61 - S. PAULO- Braz 

JÜCA Poderoso   XARO- 
PE   para   TOSSE 

A*  venda nas 
Dpogatnas e na   Phan- 

maeia Alberto 
AV. MEM DE SA N. 115 

Rio de Janeiro 

VlPRO #2000 

Gonoppbças 
Cura iníalivel em 3 dias, sem 
ardor, usando «Gouorrhol» Ga- 
rante-se a cura completa com 
um só frasco. Vidro 3$000, 
pelo correio 5$500. Drogaria 
V. Silva & Comp., rua da As- 
sembléa, 34. 

PEÇfí nu 

e/77  ioda a parfe os 

Rebuçados REIS RAMOS 

Grande Fabrica de Tintas 
PROGRESSO" 

Papelaria   miudezas e  objectos   para 
eacripíorio 

VendasS por atacado e a 
varejo 

que até hoje 
no Birazil nSo tem pival 

Fabrica ?em S. Paulo; 

Rua Maria Marcolina n. 77 
Deposito no rio de Jaeairo; 

Avenida Passos n. 28 

t 
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|    Acceita-se serviços  Typographicos    H 

I Rüa 5. Caetano, 214 2isl 
j 5. PAULO I 

FORÇA E VIGOf?" 

Preparado com 
Guaraná, Ando Pl;ospl?opico 

Kola.Coca.Gacáo.elc 

ELÍXIR GRANULADO FGOTTA K 
^«^t^J df^t?fTni.l J.i ^-3 
CELEBRIDAIIES    MEDÍcãg 

üER verdadeiro milagre! 
fl maior descoberta do seçüio! 

Prodigioso  ppepaf ado paira a calviee8 

Cura completa, rápida e        \A/OL.L_ 
garantida da  CALVICE    rvsnaivLia, laxe-ieza 

é o único preparado efficaz paraja cura da calvice 
:Pa,z zj-aecex os c&lsellos 
Inn.psd.e a s-%a.a, q/va-écia, 
Lirapa as cakspsuM 
Toma o catoello na.aclo • foxzxioso I 

\mm\ attestalõs - Pliotograpliias tomproliatiyas • 8 annos de eiperíencia! 
Siraitiaos i cnn completa da calvice. seguindo o cliente, fielmente as nossas prescripçSes   —   FAZEMOS CONTRAGTOS DE CURAS 

^w-or-ii. 
Perpetua a Mocidade — Façam  Pedidos ~ VlANNA    §   SOBRINHO 

Telephone 4211 — Roa liibefo fiadspó, 19 — SÃO PfltJbO 
C-o-lsS-ad.© cora. as lx».itaç5ee    __    PRECISAMOS    DE    AGEIVTES    E    VIAJANTES 

TINTAS 

Typogaapbiças 
Tanto para   jornaes   como 
para    impressão  de obras. 

DE TODAS AS CORES 

flGUA 1|ÍGÜEZA 
O melhor fortificante nas covalescencias e anti-febril 

2\ |\I T" I -C5 R I F3 R O I (Xarope   peitoral   balsamico) i^x^* \ \  \srv^\r v^i».-   CURA QUALQUER Tn«K 

Preços - os mais módicos 
possiveis. 

Pedidos á redacção  da 

1 
S. PAUL-O 

■í, 

CURA QUALQUER TOSSE / 

com excellente resultado no lym- 
phatismo, anti-tuberculoso e* 
anti-neurasthanico^poderoso' 

■ DE u mmm EMPRF.GADO    COMJ OPTIMOS   RESULTADO^ 
NA ANEMIA S  EM TODOS OS 

CASOS DE ENFRAQUECIMENTOS DO SANGUE 

IPrepaorad-os por 

^. Rodrigues & Neves 
E approvados pela Directoria de Hygiene ae São Paulo 

Rüa  Opiente n. 181 

Depositário Drogaria Brazil - R. 11 d© Agosto 


